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INTRODUÇÃO

Os plantios de safrinha expõem a cultura do milho a condições climáticas distintas 
daquelas que predominam na safra normal. Essas diferentes condições climáticas 
podem ser favoráveis à ocorrência de determinadas doenças e podem, em alguns 
casos, interferir no desenvolvimento das plantas, aumentando a sua susceptibilidade às 
doenças (OLIVEIRA et al., 1998).
De acordo com WAQUIL et al.(1995), a incidência de doenças causadas na cultura 
do milho por patógenos transmitidos por insetos tem aumentado. Diante disso, as 
pesquisas têm sido direcionadas a este assunto, estudando o impacto de doenças na 
produção do milho.

As doenças cujos patógenos são transmitidos pela cigarrinha Dalbulus maidis (Homoptera: 
cicadellidae) formam o complexo enfezamento do milho que é causado pela presença, no 
floema das plantas, de organismos procariotos móveis denominados espiroplasmas e 
fitoplasmas, que podem infectar as plantas ao mesmo tempo. Com isto os sintomas são 
confusos dificultando a diagnose precisa (NAULT, 1980).

A cigarrinha do milho, ocorre em maiores populações no final do verão e no outono 
no milho safrinha (WAQUIL E FERNANDES, 1992).
Assim, é necessário conhecer o comportamento dos diferentes cultivares de milho e o 
manejo cultural a ser utilizado principalmente no que se refere à ocorrência de pragas 
e doenças.
Este trabalho teve como objetivo avaliar a densidade populacional da cigarrinha D. 
maidis e a incidência de sintomas semelhantes ao do complexo enfezamento em 
cultivares de milho na safrinha.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram instalados dois ensaios de milho comum, compostos, cada um, de 42 cultivares 
oriundos do Ensaio Nacional de Milho "Safrinha 1 e 2", coordenado pela 
EMBRAPA-CNPMS. Esses cultivares são procedentes de empresas públicas e 
privadas que participam da rede de ensaios de milho safrinha.
O delineamento experimental foi em látice 6 x 7 com três repetições. A parcela, 
aproveitada integralmente, foi constituída de duas fileiras de cinco metros espaçadas 



de 0,9 metros. A população de plantas foi de 50.000 por hectare.
Inicialmente, foi avaliada a população da cigarrinha (Dalbulus maidis) por meio da contagem 
de indivíduos adultos no interior do cartucho da planta, em dez plantas por parcela 
(BASTOS, 1999). Foram realizadas duas avaliações, a primeira aos 25 dias após a 
emergência do milho(DAE) e a segunda aos 40 DAE.

A incidência dos sintomas semelhantes ao complexo enfezamento foi realizada nos 
estádios de enchimento e maturação dos grãos. Foi contado o número de plantas que 
apresentavam os sintomas típicos do enfezamento pálido (presença de faixas 
esbranquiçadas na base das folhas próximo à inserção do colmo; encurtamento dos 
internódios; crescimento reduzido e aspecto raquítico) e do enfezamento vermelho 
(descoloração e o posterior avermelhamento da margem e do ápice das folhas, 
proliferação de espigas na planta e perfilhamento na base e nas axilas foliares), 
(HARRISON et al., 1996; OLIVEIRA et al., 1998).
O número de cigarrinhas adultas, nas duas épocas, nos dois ensaios, utilizou-se o 
GLIM 4, da Royal Statistical Society, London (CRAWLEY, 1993). Todas as 
variáveis foram consideradas sobre distribuição de Poisson. Com os erros de Poisson, 
a alteração da variância atribuída ao dado fator de distribuída assintoticamente como 
2 (CRAWLEY, 1993). O número de plantas com sintomas semelhantes ao complexo 
enfezamento foram submetidos à análise de variância. No safrinha 1, aplicou-se o 
teste do 2 nas duas épocas de avaliação (25 e 40 DAE) e utilizou-se o híbrido P 
3041 como padrão de acordo com DUDIENAS et al. (1997).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No Quadro 1, nota-se a existência de três híbridos (Dina 169, SHS 4050 e AG 9010) aos 
25 DAE que diferem estatisticamente do P 3041, considerado padrão de resistência. As 
médias desses híbridos foram de 16, 20 e 15 cigarrinhas/planta, respectivamente. Aos 40 
DAE não houve diferença significativa entre os híbridos, pelo teste do 2. Ao aplicar o teste 
de F na ANOVA encontrou-se a diferença entre as médias do número de cigarrinhas/planta 
aos 25 e 40 DAE. Aos 25 DAE a média geral dos tratamentos foi de 9 cigarrinhas/planta e 
aos 40 DAE, esta foi de aproximadamente 3 cigarrinhas/planta, indicando a existência de pico 
populacional da cigarrinha. 

Quanto aos sintomas semelhantes ao do complexo enfezamento, verificou-se que não 
houve diferença estatística entre elas, mas nota-se que há híbridos como o Agromen 
3060 e Agromen 3150 que possuíram aproximadamente 50% de suas plantas com 
sintomas semelhantes ao complexo enfezamento. Por outro lado, híbridos com CO 34 
e XB 7070 possuíram apenas 10% de suas plantas com sintomas. Por fim, não se 
verificou a correlação entre a densidade de cigarrinha e a incidência dos sintomas 
semelhantes ao enfezamento.   

  No safrinha 2 (Quadro 2), aplicou-se o teste do 2 nas duas épocas de avaliação e foi 
utilizado a menor média do híbrido comercial como padrão. Aos 25 DAE utilizou-se o C127 
e aos 40 DAE foi o Master. Não houve diferença significativa entre os híbridos nas duas 
avaliações. Ao se aplicar o teste de F na ANOVA, encontrou-se a diferença entre a média do 
número de cigarrinhas/planta nos 25 e 40 DAE. Aos 25 DAE a média foi de 7 
cigarrinhas/planta e aos 40 DAE, esta foi de 6 cigarrinhas/planta, confirmando a existência do 
pico populacional. Os sintomas semelhantes ao complexo enfezamento, foram diferentes para 
os híbridos, sendo que os que apresentam menor média Embrapa HT 47 e C 141 com  1 
planta com sintoma/parcela. Dentre os que apresentaram maiores médias destacam o Agrisan 



972 V e AS 523 com média de 3 plantas com sintomas/parcela. Também, não se verificou 
correlação entre a densidade de cigarrinhas e a incidência dos sintomas semelhantes ao 
complexo enfezamento.

CONCLUSÃO

Existe pico populacional da cigarrinha Dalbulus maidis aos 25 dias.
Os cultivares P 3041 e Agromen 2012 apresentaram menor densidade populacional de D. 

maidis.
Não houve correlação entre a densidade populacional de cigarrinha e a incidência de 

sintomas semelhantes ao complexo enfezamento.
Os híbridos de ciclo precoce (safrinha 1) apresentaram maior número de plantas/parcela 

com sintomas semelhantes ao do complexo enfezamento do que os de ciclo normal (safrinha 
2).
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Tabela 1. Número médio de cigarrinhas D. maidis adultas/planta avaliados em duas épocas 
(25 e 40 DAE), média do número de cigarrinhas nas duas avaliações, número de 
plantas com sintomas/parcela  dos cultivares participantes do Ensaio Nacional de 



Milho "Safrinha 1".

As médias seguidas, na linha por letras diferentes indicam a diferença estatística pelo teste de 
Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade e as médias seguidas por um * diferem 
estatisticamente das demais pelo teste de Qui-quadrado a 1% de probabilidade.

Tabela 2. Número médio de cigarrinhas D. maidis adultas/planta avaliados em duas épocas 
(25 e 40 DAE), média do número de cigarrinhas nas duas avaliações, número de 
plantas com sintomas/parcela  dos cultivares participantes do Ensaio Nacional de 
Milho "Safrinha 2".



As médias seguidas, na coluna, por pelo menos uma letra não diferem entre si e as médias 
seguidas, na linha, por letras diferentes indicam diferença estatística, pelo teste de 
Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade.
 


